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TRANSFERÊNCIA DE GENES DE RESISTÊNCIA À ANTRACNOSE, FERRUGEM E MANCHA-ANGULAR PARA O CULTIVAR DE FEIJÃO VERMELHO 
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O feijão Vermelho é um cultivar crioulo muito aceito pelos consumidores e agricultores da região da Zona da Mata Mineira. Porém, é altamente suscetível a diversas enfermidades, dentre elas a antracnose (Colletotrichum lindemuthianum), a ferrugem (Uromyces appendiculatus) e a mancha-angular (Phaeoisariopsis griseola). Em trabalhos do Programa de Melhoramento do Feijoeiro do BIOAGRO/UFV foi produzida uma linhagem derivada do cultivar Rudá, denominada Rudá “R”, com grãos do tipo carioca, contendo genes de resistência à antracnose (Co-6 e Co-4), à ferrugem (Ur-ON) e à mancha-angular (Phg –1), num processo assistido por marcadores moleculares. O objetivo deste trabalho foi introgredir os genes de resistência já piramidados na linhagem Rudá “R”, para o cultivar Vermelho. Cruzamentos entre Vermelho e Rudá “R” foram realizados, obtendo-se plantas F2 e F3. Em cada geração, amostras de DNA foram extraídas e amplificadas com os marcadores SCY20830a (Co-4), SCH13490a (Phg-1), SCAZ20940a (Co-6), e SCF101050a e SCBA08560a (Ur-ON) para selecionar aquelas que possuíam pelo menos três dos genes de resistência. As plantas selecionadas na geração F3 foram retrocruzadas com o cultivar Vermelho para a recuperação da cor vermelha do grão. Na geração F2 foram obtidas 203 plantas, das quais 47 possuíam as cinco marcas. Destas, apenas quatro produziram sementes com a cor semelhante à do Vermelho. Sessenta e oito plantas F3 foram obtidas a partir das quatro plantas selecionadas e apenas oito apresentaram pelo menos quatro marcas. Tais plantas foram retrocruzadas com o Vermelho, obtendo-se 46 plantas. Sete delas possuíam pelo menos quatro marcas. Estas serão novamente retrocruzadas com o cultivar Vermelho. As sementes obtidas serão selecionadas com base nos marcadores moleculares e verificadas a sua resistência em relação às três doenças, além do seu potencial produtivo. (FAPEMIG) 

